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r   Nota do editor


  A novela do curioso impertinente encontra-se entre os capítulos 33 e 35 da primeira parte da famosa obra Dom Quixote, escrita por Miguel de Cervantes, e publicada no ano de 1605, na Espanha, sendo o seu título original El ingenioso hidalgo Don Quijote de La Mancha (O engenhoso fidalgo Dom Quixote da Mancha). Dom Quixote foi um sucesso imediato e arrebatador. A segunda parte da obra foi publicada em 1615, um ano antes da morte de Cervantes. A obra completa tem 126 capítulos, e continua sendo publicada em todos os idiomas, países e continentes. Em 2002, uma comissão formada por autores, editores e intelectuais de todo o mundo concluiu que Dom Quixote é a melhor obra literária já escrita. Por suas inovações narrativas, entre as quais se destacam a intertextualidade, a alternância de narradores e o estabelecimento de protagonistas dotados de subjetividade e ideais, Dom Quixote é considerado o texto fundador da literatura ocidental moderna.


  O romance segue as aventuras de Dom Alonso Quijano, um fidalgo com cerca de 50 anos, que de tanto ler livros de cavalaria perde o juízo e decide tornar-se um cavaleiro andante sob o nome de Dom Quixote. Para a grande aventura de livrar o mundo das injustiças, ele recruta Sancho Pança, um ingênuo e materialista lavrador, que aceita seguir o fidalgo pela promessa de uma ilha para governar. Quixote, enlouquecido e obcecado, torna-se, aparentemente, um idealista fora do seu tempo, pois a cavalaria já não existia mais como o símbolo da arte da guerra tal como aparecia nos livros cujos heróis ele queria imitar. No começo do século XVII o mundo era movido pela expansão comercial, pelas finanças, pelas grandes navegações, pelo desenvolvimento das ciências e pelo uso da pólvora para guerrear.


  Cervantes quando criou Sancho Pança para ser o escudeiro de Dom Quixote, criou também a maior dupla de personagens da literatura universal, transformando um romance de aventuras cômicas numa densa comédia de caráter. Entre eles surge uma complexa relação afetiva com todos os ingredientes de amor, ódio e reparação desenvolvidos ao longo de conversas, discussões e disputas. Em consequência, Quixote e Sancho crescem juntos, ampliando um o pensamento do outro. Quixote é o idealista que chega ao delírio, fazendo da sua obsessão uma poderosa lente para adulterar a realidade; Sancho é o amigo realista, que pondera sobre os arroubos do companheiro para trazê-lo de volta ao chão. Sozinhos, cada um iria numa direção, mas juntos criam uma substância humana que, combinada, é mais original do que cada um sozinho.


  Ao final do segundo livro, depois das três incursões à La Mancha, Aragão e Catalunha, Dom Quixote recupera o juizo perdido, renuncia aos romances de cavalaria e conclui que no mundo não há heróis. Fisicamente debilitado e pressentindo a própria morte, volta a ser Dom Alonso Quijano, e faz um testamento distribuindo a casa para a sobrinha e o dinheiro para a governanta e Sancho Pança. Morre calmamente, mas a história vivida pelo Quixote mostrou que Cervantes estava, na verdade, à frente de seu tempo, quando criou na figura do cavaleiro idealista a maior personagem da literatura universal.


  s


  A novela do curioso impertinente é uma das tantas histórias que são contadas dentro da história principal, sendo a mais famosa e também a mais polêmica. A sua publicação autônoma, como se faz nesta edição, tornou-se habitual desde que o livro foi lançado, em 1605. E, desde então, leitores e críticos literários discutem as peculiaridades desta fascinante novela, que adquiriu vida própria pelo seu valor literário, e estranheza por parecer estar completamente fora de lugar nas páginas do Dom Quixote


  Ao que parece, a história intercalada — chamada de interpolação — não foi bem aceita por um número considerável de leitores e críticos já na primeira edição, em 1605. A principal razão seria a total ruptura temática com a saga de Quixote e Sancho, narrada no livro. Com efeito, a louca e trágica novela de amor entre Anselmo, Lotário e Camila não tem mesmo nenhum vínculo explícito com a história principal narrada em Dom Quixote, e a sua estrutura narrativa também não. Mas, então, por que esta novela aparece no livro?


  A história dentro da história é contada pelo cura (vigário da aldeia, padre), na estalagem em que Quixote e Sancho foram se albergar depois de mais um dia de aventuras confusas e delirantes. Enquanto a dupla descansa no sótão surge, ainda no capítulo 32, a conversa entre o cura, o barbeiro, o dono da estalagem e outros convivas sobre o que é verdade e o que é pura invenção nos livros de cavalaria, aqueles que teriam sido a causa da loucura do Quixote. O dono da estalagem faz a defesa dos prazeres daquelas histórias, dizendo que tem várias delas consigo, enquanto o cura afirma que são todas invenções feitas para entreter os pensamentos ociosos. Curioso, o cura pede para que o estalajadeiro mostre os livros. Este, então, mostra a maleta com três grandes livros e alguns papéis escritos à mão com ótima caligrafia, com um título em letras maiores. Depois que os livros são examinados, o cura mostra-se curioso também pelos papéis, oito cadernos manuscritos, com um título grande no começo: A novela do curioso impertinente. Após um rápido exame, o cura diz que parece interessante e todos pedem que ele leia em voz alta. De início o cura diz que prefere descansar, mas dada a insistência dos convivas, diz que vai ler, nem que seja “por curiosidade”. E então, começa a leitura, no capítulo 33. Já no capítulo 35, a história do curioso é interrompida quando Sancho Pança desce do sótão pedindo ajuda, porque Dom Quixote, num ataque de sonambulismo, estava em luta contra um gigante, e com sua espada rasgava as bolsas de couro onde ficava estocado o vinho da estalagem. Todos sobem ao sótão, e depois de serenados os ânimos e contabilizados os prejuízos, o cura retoma a leitura do Curioso impertinente. Quando acaba de ler, o cura diz que a história é boa, está bem contada, mas que não pode ser verdadeira, porque seria impossível existir algum marido disposto a se submeter à prova a que se propôs Anselmo, o curioso impertinente.


  Aqui deixamos o convite para que os leitores conheçam A novela do curioso impertinente, e que ela sirva como uma curiosa porta de entrada no Dom Quixote. Porém, se mais quiserem saber sobre a verdadeira razão desta história dentro da história, não faltarão as mais diversas e díspares interpretações acadêmicas sobre o assunto, escritas ao longo dos últimos 400 anos.


  Cristiane Dantas, uma curiosa de primeira hora, traduziu e adaptou A novela do curioso impertinente, valendo-se de toda sua experiência em escrever para o público jovem. Autora de várias obras para crianças, jovens e jovens adultos, entre elas a consagrada Madalena, Cristiane é também roteirista do sucesso juvenil na televisão chamado Malhação. Por isso, a sua adaptação do texto cervantino de uma história universal de amor, ciúmes e possessão saiu na medida certa para os nossos jovens leitores de hoje. Boa leitura!
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